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Antes de discutir a inclusão dos 
projetos sobre a concessão de servi-
ços públicos e o limite dos gastos 
com o funcionalismo em 65% da 
receita líquida da União, estados e 
municípios na pauta de votação, o 
senador Marco Maciel (PFL-PE) 
está fechando um acordo sobre as 
mudanças que poderão ser feitas 
para garantir a aprovação do pro-
jeto das concessões. 

Q relator, senador José Fogaça 
(PMDB-RS), já submeteu ao presi-
dente eleito a fórmula que restringe 
os setores que poderão ser explora-
dos pela iniciativa privada median-
te concessão do governo federal. A 
intenção é aprovar apenas os arti-
gos que tratam dos princípios e re-
gras para obtenção de concessões, 
deixando para regulamentação, 
através de medidas provisórias, a 
definição dos setores alvo. 

"Essa é uma maneira de admi- 
nistrar os conflitos que foram cria- Maciel tenta garantir aprovação 

dos pela versão dada pela Câmara 
dos Deputados", alega Fogaça. 
Maciel concorda com a solução ju 
rídica proposta. Segundo ele, o im-
portante é garantir que, desde o 
primeiro dia de governo, Fernando 
Henrique tenha instrumentos para 
implantar reformas. 

Concessões — De autoria do 
senador Fernando Henrique Car-
doso, o projeto das concessões de 
serviços públicos já havia sido 
aprovado no Senado, foi completa-
mente alterado na Câmara dos De-
putados. O novo texto ampliou os 
setores que poderão ser explorados 
pela iniciativa privada mediante 
concessão, o que provocou reações 
no Senado e no governo. Na segun-
da votação no Senado só é permiti-
da a apreciação de emendas supres-
sivas. Por isso, Fogaça está defen-
dendo a supressão dos artigos que 
tratam dos setores. 


